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TtXTO. - CbrOblca ooofdeotal, O:uu.nt:4tW~ o'A'4~>'W'«no 
l-:x-poafQIIo por•usuon•no Rro (lo "anotro, 1(.- AJ'rlca. 
o wnoJl&oLouronço da 1\ooha no b•homO om al'7$ol$:tl, 
~\a,nluiTO 111: CEJIY,u'..JI - At nos.~ gravnrAa- Manuo1 
llOI'*es Cunelro. D111f'O Jhts•'·L.(I-Oil&U 4• mooda cm 
2~ta, ap()Q\Gm.én\OIJ, A. V.fJ,\KAT.t. - J usUç& ... O jUUi· 
qu, 11. Oam11lo Cat to11o Dr&neo) Su.v .. lhw>e - Biblto· 
if1"Gphta. 

ORAVUAA$. -&ç.oatqlo por,upou. no Rlod.oJt.notro 
om J6'i&- &l• ao D. Joilo v. ExP<>•Iç4o da ourl\"eaarl~t 
- E:rpoalçi.O do so<lae oa P'• dO M'orquoz do Pomb"l 
- E~•tv'o do. huu.~u.man~ol mutfooa, no. aala Oo 

MAreoa Por.tu&"•1- E.xpo•lolo do cabol. o poU.mo._ na 
PlA oo tat'a.n1o D. Bo.nrtqao-ExPOalção tlo mo,ntu, 
na aaJa do D. Pc.(lro ,· -Mr~ca, uorlftaSoa humanos oo 
Dahom(t, A (l\'lO llUI&Uu o to.nVU\0 L(Ulr"(\J)\)0 da Rooba 
- ll'unora<'-8 (to rot do Ihhom6 - lfelol)ha Nfootay
Vfas:caJ coto1)ru, Ootdon Oat.o, f;5ealor quo r~ & \')&· 

som do lJostou A Cibo Vorclo, o capitão Hetber o o 
pUoto An4row Ooor:nb•- Enigma. 

GRRONIGA OCOJDEN'l'AL 

So o leito•· Cl<ige do mim a conto e<~cta do> 
tlornntos CJ UC. t\ ulUma el~i·~ão p)'Qtl~t,:iu nos di
~·ol·,;os cil'culos do pni1., d()Sdc jú deela•-o que 

nindQ mo não foi possível c<>nllll-os, nem ave
riguar em verdndo ''"''' o muncoo <lo mortos 
hol>orarios o qual o do cadnvcreà ctlcclivos. 

Que cada jlarlldo OQUtmldor ~nogou ó si o 
moior numero de ll11ndos <JUO lho roi possivol 
t\\"romüsoüdo com ns mortulhns eusnguoutaüa~ 
o\ fncc <los ~<>us contrnrlos, ô '"'' C;lZO Qtoc Wdos 
1lÓ1l abi pr()Scnciamos: cutroLOOto como se dc\l 
n oircumstancia de mllllos d'()So>os finados, pn$
s.W,n 3 hora da lucto, •• lc\•anlul'<lm, liOllicita
Oos pelo~ devc1'CS dos seu~ cm·gos oorno vivo,, 
não é possi\'cl formulor umn c.slCLtislien e.xnctn. 
dos t~uc ba<JUCaram fulminado$ poJo punl.tol dos 
.ti.,a•·oot nem dos !JUC cnimm Ll'Mpussudos pelo 
flot-ote dos rcli\Oricos. 
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St.ctwio ó o uomo dndo ultimnment.e. no ,,o .. 
cobulorio da politico nocionnl o todos os que 
oommungaro n'uma pia diversa. 

0> negociantes do suffrngio po•·ecc, cot1'C· 
lanlo, haverem feito bom negocio. O merendo 
eslévo oxtromomcnLC auhua.do, o os eleitores 
que se vcndcrnrn niio podem em vcrdodc quei .. 
xnr-sc de quo csto uooo a pl'ovidcncin lcnbn 
sido avaro de bolota CCill!tiluciounl. 
. N'cslc momento, pelos cafés, ilCios rcstnu· 
rantcs, pelos clubs, o pelos cMns pnrliculoros, 
não se faz outra couso. senão commcu,nr o re· 
.tttllado du lucta. Lishoa, como loda n gcuLe snhc, 
mostrou·so niudn mais umn vez o. austera co.
beçn pensl\OJora ,reste gra,•c CC1'(l0 Jl<llilíco <1uo 
Lüo amigo é dos governos couslitu idos, O.J)(mto 
da gente SUllp6r que os govcmos biio do pos
sa< e ello ba de licor ainda a votw· nos govel'
nos! 

Nu cu1>ilal, ao fJUe uotanun alguns jornnes, 
obscr,•ou-sc umn extrema dccroscencio Jc idéos 
extremos. A. A.uthoro do Quental, o su!Trngio 
deu cerca do duM duziii.S de votos, a Thoophilo 
:Orogu, pouco mais, rL L1tUno Coelho, t~ unsi n. 
mesma cousn! Isto .no anomento em quo 1•nris 
vota no coulu.luuaUsLU. Tierbért, para con:selbeiro 
unanicipnl, t·epresenta mnu. eloquent~ licfio pnrn 
os povos! Lisbon nüo nccclh\ as })ervcrsas thco
riW! revolucionarias. E' o cldndc da Eul'opn em 
que bn 10ois serenidnue e mais tyllhos, dese
jando apenas qUG n deixem dormir uccmpa
nhacla de ~udo o <iueccusliluc o seu pall'imonio 
hisloríco, desde o ideal l)()litico ató ll çnnnlisa .. 
çiio. 
An~bcro do Qncutnl. o ausl.cro pousado•·, 

Tboopbilo Jknga, o salllo professo,., J,auuo Coe
lho, o ue;ademico i1Lustrel Tinha que ver se tL 
primeiro cidade do poir. mnnc)1ava os seus bm
zõcs, vo~oudo cm Cjunlqucr d'estes nomes que 
representam muuircsh.uncnlc. uma nola disool·· 
dnntc ú uocão que a cidade t.cm dos systcmus 
polilioos por <lUC os povos se regem. 

Só cem uron condição Lisboa se atreveria n 
votnr u'clles. Era se, porventura, cm vez do so 
nprcscntarcro oom um ideal fl boccn da tu·na, 
se apresentassem com uma bolçu. Oh, então 
sim, pois que a cidn<le t>lll'O<liando o dito de 
l'rnoclscc t, gosta sempre do bradar no dia se
g11iute âquelle cm qUõ so fere a campanha elei
toral : - 1'u.do te perdau me1101 o voto I 

Dêcm .. mo um crcdilo, não politico, mas so .. 
bre um l>nncc, que cu, simples cbrouisto, me 
ccmpromeLO a faze•· eleger Jl<lr Lisboa conser
vador" o propl'io sapateiro Simiio I 

EJ.Oqunnto n capital tttgoceit.t, n J)rovincia. 
emancipa-se, impondo as suas notnhilidnde~ c 
collocando os seus bachnrcls. Não hn hoje burgo 
om Portugal que 11iio pcssun o seu jovcn advo
gado ch4lio de nspirà<;õcs o de cronça.s, mor
rendo por so.oriilcar-~e no o.llo.r da. HavàUeza, 
c encostar-se IHWSativo no 1Hl.1eão do pal'latnenLO. 
A JU'o,•incin, COtno bon rnãc, alimenta nos cn· 
vaccs da pbnt·mncia e nas nssclllllléns geraes 
dn llh.ilw·u'looiea local, tiio patrioticas ambições 
c qtumdo o 1l<ldor oxcculivo di\ ordem par~ os 
govornndorCIS civis consullnl·em a orno, n pro
víncia cotiio ergue-se e a1>ontando para uma 
cnbcçn bezuotoda do banlw que tem cal'inlto
so.mente eneoslo.da no seio, fJCde no governo, 
com \Una tranca nos olhos u a Jngl'imn. uh'Oz 
dn orcllta, que nuoplc, como fi I h o, nquello 
mtlnccbo des\'nlido, CJliC ó oxac-lllmeotc. du opi
nião do mhlislorio, e que está promplo no p~•~ 
lamento a ser d'ouh·a CJuaiCJue•· que o governo 
cnlcllda ccovcnicntc o flwo•· clils prosperidades 
pnbllcns I 

Todo a gcnto ,·iu como, pot• exemplo, Pinhcil'O 
Chagas foi hll ll<>UCC vencido por um capricho 
d'estcs. Pinheiro Chngns linho sido durante 
nt.nns l>Oucas do sessões, só pol' si, umn ro1·çn 
ptnlnmontn1· o quasi umn oppo~ição inteir:~. 
Discutiu a guerra, n marinha, o fozcodn, us 
obras puhUcas, trouxo em sobt·osalloH um mi .. 
nisterio, fez ccmpnrcccr o poder executivo a 
horas, encheu as ~ribunlll! de ospcclndoros, iln
pl'imill itnpciQ ás sessões. dc11 cm fim, c~pleodor 
ús luctns da ])nla·na. 

Cbcgn o mcz de outuhro, e um fillto amado 
dn Covilhã pede o diploma pnra si. A Covilhã, 
com movida, escuumdo o conselho do admiois-

O OCClDENTE 

lrador, não resiste ú SU(>plicn1 c nhi n temo:; 
resumida n possuir unicmnou te !HU'a glol'io. do 
seu nome alguna cxcc.lleut,cs lanificio:; ! Nuuea 
mols Lisboa !ullurâ d'elln senão pnrn dl1.CI', JlOI' 
ventura, fJUC os tiOUS pounos l>iLOlOS siao C'JU(l~ i 
cguocs cm qualidade nos esu·augciros e os ::;cus 
h(lehareis, sob o ponlo du ''ista pnl'llllnontar·. 
n1cnos otwecinvcis (jU~ O$ seus bricl.tcs. 

-Lisboa já C-'lt<>va farta •·cnlmcnte de ttmto 
cclcbrid<t<lc ombulnoto do <ttle o mundo uos 
u llimos tetnl)OS su havia <lc.:~.pojndo pm·a nos 
imprcsi ionar. Tivemos o primeiro alírndor do 
mu11d0, o 1'rimeiro IIHwmalut·yo do t1JU1tdo, c o 
primeiro domador do 1Jm1Ulo, cm ménos dt u·cs 
scmnuns! Era uooessnl'io que ' 'icssc umn no
vitlaUc CJllC, seu\ SCI' n pl'imCÍI'O. do tnuudo, ·ti· 
vesse no roon.Os o oondüo de ser a p1·imeü·n do 
cidade. 

O thcntro de S. Cal'los abriu finalmente o a 
sut• Jlrimoirn J'ccitn toi d'oqucllos que deixam 
gr(llâ impret&ão no animo dos espectn<.lorcs, como 
coslumanl dizer os noticiurio$. D'esta vc1. S. Cnr· 
los ro~ umn vnriunl.e ao rcporto1·io scnUmcntnl 
que tU,o fundos roitcs I CIO al udnno COI'oçiio da 
bnixn, c em vez ele obrir COI'n o Trooado1·, ou, 
qunndo muito, com o Ri(Jolello, nbriu cotn n 
Jlfricana. 

Foi tnlver. espantado por este arrojo tbcnlrnl 
CJUO o puhlito He tnnule.\'C •·eservndo ua pri .. 
mcirn noite. 

A sr.11 Erminia Borgbt .. ,Mnmo, a quem na 
opera coube o pnt>cl de Scll!,a, 6 lilllfi do ou
h·a do mesmo nome que S. Carlos npplnudiu 
hn uns quinzo aunos, creio eu, cnutorn de 
gl'onde taleuto o do lJello pcrm d••atontico. Oo 
orc:linnl'io esLas ereaturus pf'ivilegiadns quando 
morro~u, oUo mcllem no seio dos entes fJueri
dos, debruçados sob r<• o seu leite, - ú mauoira 
de um rotl'ato ou de uma madcixu de enbcllo 
- a iuspirnçiio e o geoio ... 

Com rel6Ção o Erminin Dorgb i-iltnmo uão se 
pódo, poróro, dizet· n•sim. E"idcntementc, hn 
no alma d'clln n rnisco do gcnio matemnl o 
ccnhece-se logo que, I• fnco do muudo lyricc, 
ó a lc:;itima herdeira de um helio perfil de 
enntora l 

Possue um gmndo methodo elegante, uma 
mnnch·(\ m.odel'na., uma díc~ão t>urissilna o, so
bretudo, não eo.ulu coto uma gtande tlo.::, canto. 
com umo gtando nbnn. 

Paudolt>hini, um nnligo eonlJ ccimcnlo <te 
S. Carlos, fe• o Nelusi<O com o mesmo impeiQ 
de artista que os ddlelilnli jl• lhe conltecinm 
hã mui lO, se bc:m que oom monos alg-uma voz. 
O publico recoml'ensou-llte cem palmas os lou
vaveis esfot·ços vocaea tJUC o brnvo nrlistn etn .. 
p1·egou para ser digno du •·epu tnçiío alcanr,udn 
em trjnt.a annos, snlvo seju, de cnneiru thcn
tral. 

O tenor l)ullcrini, Guido d'Arrozo. foi em 
todo o decurso da opc•·n mois alguma coisa do 
que um tenor di•crolo - que ó por (iro do con
tas o peior gonero que cu conheço. - foi um 
tenOL" S(LUsrntorio ; tJmCIIO, mos oflnndo. Hn te
nores c1uo du•·am apenas uma scmon11 cm, 
S. Car}O$. Bultcrini 1.t.dc.. à vonlo.dc, du l'ur n 
cpocn IQdo. 

Entro os mo.is estrnnhns QriglHulidndc.s dn 
primeirn l'CCiin, sobrosahiu a monifestuçlio fcitn 
pelo publico c•n S. Carlos, com rélaçiio o ttmo 
obra d'nrtc. 

O caso fol o seg11 into. Como eslavo aonun
cin.do, antes do. primeira urctadn, le,·autou·se o 
velho ptu• uo de boca c apptlL~OOli o novo, pila
todo llelo scenograplto cscl'i phu·ado ho pouco 
peln emprez.a. Houve um momento de. senau .. 
cão, logo seguido de uma paLcátllt qnn$i unn
nimc! 

O publico souHa·sG I'Ottbado n'um terreiro tio 
Paço com que hn ~rinln tmnos o tltcatro ly
ricc lisonjeava as suns l'''cd ilccçõcs httrocrati· 
cus l Em ''Cr. das arc:~tlns tias seerc~arlos, ILa· 
''iá um phltOI' nmnldjçondo CJUC se t\trcvja n 
o!Tcrecor-lhc verdura I 

A patoada CL11 u reprcbensiio M um publ ico 
cordato o. um l~inlol' sem rbelol'iea. 

O novo scenogrnpbo de S. Car·los tom inegn
volmcnte uma S''ando uptldilo, mas foge do 
convencionalismo • que estilo costumados as 
plntéus lyl'ieas. Na sua sccnogrnphin h n deU!· 

lhos udmiritvchnnntc pintados, cem uma taci· 
lidode o.xlrcm:•, á mn'nch·n tuollcrun; o im1Jre1~ 
~ionulitiiiQ c.Rptjvu-0. Vd-~0 Jogo <.}UC. Ó mn Uf\oo 
tis ta que fogo da l'ltclorica sccnogrnph ica da 
I na o do 11gna, de rucll c seguro clfeito no thc
atl·o. 

Ora, on~re a csla~na de D. José 1, e o r<4· 
liuno ntt orte, medeia uma dist:)ueia quu ecr
taroeuto ns nossns phtl.óns niio transporão n'cs· 
tcES \'Íl\t.c. tllluos muis chegados. 

Eis nqui o ri'IOli\'O por I'JU C o i)UlJlico achava 
falso, ilOl· nüo Ler nuvens, o eéo do J)nnno de 
hooou, e vet·de do. mo.is, por niio estar no. prnçn 
dt\ Figueira, a verdul'a do (?l'imch"' plano. 

Se o seenographo tem posto n lua nns hnrn
holinns, o a sr.ll l3orghi .. Mnmo n voz nns altu
l'ns, n primeira rccila da Jfricarw ficarit\ tOe. 
tnoravel nos rastos ly•·iccs. Assim foi excel
lentc, mos o enthusinsmo da plaléa exigia que 
tndo subisse- CClllO o Jli'CÇ<) das en~radas. 

- Entr:'tmo~ no out.omno, prc~cnCQámos n 
'!••da das folhas, assisHmes i< )llll'tidn d11s an
dol'in has, obscrv1ÍHlOS o sol tle ouluhro mergu
lhando no Oceano u sun fronte ufogueda, sem 
que, l'e lü~1nenlc, n }>OCsio lyrica uos viesse ex
plicar csto.s casos em versos Dlel:meholicos t.o
eados d'um ou outro cudcenssylaho errndo. 

tm compensor;.iio d•esla nbglincncin de sen
timcntalitiadc, dc~aro diante de mim com nl
gu ns livros novos, fit·mndos l)Or 110rncs dos mais 
hom·ndos e mais festejados nos lct•·ns pnu•ins. 

Fica·lhes l'escr,,ado um togor tU.l chrouiCa. 
SCgllilllQ. 
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EXPOSIÇAO PORTUOUEZA NO RIO DI~ JANEIRO 
No :uuetior numero do Oçc:uu:"in: rrpn)lluzimos as 

\'hiJ.S tle t\IJ;un~:•.s ~las ••rn tfUO :• c:rpo•içdo ltQrlugueza 
fltOnlM•illr. 1• •1:11 Cvlll(Jtlnhil\ l;omtnlildor~, ~• nchà in· 
stalll.d3. no nio de JMleiro, no edilldo d~ Tnogra· 
phifl. ~ilt i o~~:~ l O:t.moll hoje ou1r:n: vim!l ul,.nt i c~•• rCS· 
pttiÍVt\~ -'" outra$ salas cw qu., o• pro.JuctO$ ll3. in~ 
chHtr•n •ucional toO tlduun uptJfiO! ~a1111raundo 3Ssim 
no CIOfH:nho qu~ l~mus d" que o Occwe.s-ru sej:t umn 
fllllifiCiaç~O IIICC~fldUnl:tiUI!IJIC ftOriUjtUl~ZO. , áOJ\dO fi1]U 611l 
regint.adO$ pel~ escript3 o f) C I~ ~:r:tvurn l~dos o& ael)n~ 
tte•mtntoll que :se rol11eiot1ecn «'Oiil o no..so modo dó ser 
cm todn~ M uutrlircsw;.Ocs d'or.lern ceonumie:'l, J)Oiiliea. 
1utistic:. e s.çit•ntillctl. 

Sála ri~ }), JOO~ V. - ~ftsta &tiiO. aehl\!li·~C I':<J)O ~ 
to' os 11rodudo<. dõtl ourwe$:uill I•Ortugut~~. entro os 
qus~ JObttJl1Cirl d'uru modo ootn.•l ns drlic.n•li>$imu 
nb,l\a •lo 11hgrt•n ~ de rnntn. u outr ... , =•r td:actos da." 
offidn35 do l)orlo ,, Lisbt•:.. 

Sobrc'lud·l, cl"c<nlm os rhtúissimos obj'!ctOS tJl·~en\1-
nadOll (wl:~s "itrin~A \! ciO$tlflltB mo~lrà(lorts, a• IUngra.· 
nl\!1 tl e1tt~eum·~o eortlO um primor, pe iOA teus rlelleu.,lill• 
shr.Q..t~ rcn·lllh:~dos, pel:1. ori~ in o. l i. l n !.l t.' •lo St>u desenllo. 
t-<•l\\ l)I'Hirril\ d\IS seus :.rn11..-.s•:O:>. Quan~!o Sf'l P1'rl$ll que 
o~tt·& pto\-iuctos; ~arm ru1h1 maiM JIIVI•t d;1 mão do ru!i· 
ticM OJ>t•r•r~t~s stm cultura ru•i~ti .;n c sem a m:~is ain· 
J!l'!h~ noçã • (lo dtstnho, nnté\'lllle o fl\16 I'Od.,rift 1110~ 
duzir 1t.o grtuule deslt6zn Só (O$~ó a.udli:atla por um11 
mhJ!Illd:t III~IJUC(ÍlO l't• ÍCMÍOP"'I, 

A!i QtWI)s obr~s d'ouro e pr:ll' n!io se dtslinguem 
)Jcln ori~inuli~l:adt, " S.flV 11:\ tRnior p:lriC eatc.:lld ... s ~o~ 
J1rt tnt•dt1o:t f rl\ncoz•·$, torn:un-so eonltu<lo nC.Il\Veis 
f)fló hOitl n.c:\b311H'IUO e lH)r Utll:l $Oif..Jet tlâO \'UigM 
em i.lt mic..s oltrn"' rstr:tng.•inu . 

t·;ntre~:•nto, c:ocn refatiO á ourivea:uin, a sala de 
fJ, JIJaQ Y. t nc:erra o bUI·•ille pam d~mono.t t.r que 
l_.o rtu~;a l J)Oflluc n\'~1·' r3mo indu$1thal ''"' ll\ll':lco de 
CJf)Crn.rtO'I ~· do a llistM suffieientcmcnte ltnbt>i~ pn.r.t 
homllrc3:r COIII o• Jaim~irOJõ, de.st.lo quó unl.l liimplts 
cdtJc:-.cno profCS.iÍOu:il lhes 1mprhn3 :a direetiio C.Oin't
nicnl•·· 

Soltt rli• .ltorqut:: dt Pombcll.- B e:xplemllda e v a~ 
r ia..tn .. c.ollteçtil) •lt!. tcei•lo" cit)Ott~ n'~drl ,ea,la. lt 
nuuifl'SIO o •ll•t.•·m·olvituenlo d' indtl!llri$ ral1rU cm 
1-.orau~nl nos ullinuu tecnJH>~ . (I nas rcceutrs txp<~siçOes 
~l ::uns rl·hric.:mtí'' n!ldOntt··~ IUi'm conseguido ver .. , seu 
IICIIII6 lllM\"Ado :l par d'otllrOs celebrndos no c-:;tran
gcim. Em fJOIIClU mtai! •l'um 5t'tulo 11 hulu~Str •a dos. 
ll.!t:itJut alcnnrou ~tu Portugnl urna l""~tfci ~· ?to ~llrérr'ln
ment& llOII'IVfl (l tiOS rrr11d11CIOt dA ll l"~l J<'(I(Jriea dat 
s. d3J, cdiflcad~ no '"''80 do Hauo, tllé not tnl$11i0cos 
tecit!Oi upo1itNI IIOJO a;clo sr. Cordeiro c Irmão, \ ':&-.: 

um long" e~minho nn•liuln, innegJ\'(llmento. 
Nn rxpo5·çlo llguram, nlem l-ln! hl('Í lo• ma ii \',lfiOSO!~ 

IBC! CODIO t,1 IIIOC:MI, o ~PI• O fnille. c• 01UrOS ('IHO(Ut d~ 
lu lU, ' '5 ,.ÍII'Ifii&Jt h•ciilU!'I de Iii ~ nll(Otll'lo, cMinr., C!hll
lts, paíiiiOS, nle31if<~s e uma inlini+lu.tle de productos dns 
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mais vorí:uiM opp1ie:~.çüc·, •!csd~ O!i $CtinS" (\a e di.o ~e o· 
çanlO IIVS Salih•S. MIS 30 lmxu fJUO é o CC)I\SOIO da 1mhg"n· 
e ia. Esl1~ Jmr1.., dn. C'X"JJVSiçTtO póJI.' Cl! l'l.~idNar-sc uma ~la$ 
mais ('ompleta!. 

SaltA ilc Jl11rctJ& Porht!l<•'- - K~ta ~c( lo COOlJirohcndo 
in!llfUHI~hlO:I mUÚ~Ull, (,)lllr.l OS IJUn0:5 0::> t:<)l i,ISI(H llé lo 
~'~''· C:tsh:wh\•ira, ralmcnnlu uo t•vrto. cOnSÜHitm Ulnl\ 
colleeçr.o \'tt.lio"n. O! instruml"niO$ d'<'•IO ul•h•~tri:a l tee.ru 
sido premhuto~ úm \',orul.! CXJ)O~icVfl>· O! eomelln!i, àS 
reqnint~{. O$ ~:a:<JromJ)38, O!! tr~mlbonc~; c os b:Lixl!s, i\S 

homb:~r•linas c: 0.:1 c:untnbnlxo!S, <rl' obOé$, M cornl! ta1, 
os clnrinetd, <'S nou1.2J', n.s \"lob~. a.s ~~,uh:urns, ex· 
postas n;\ !SaL• de llfllrtQI l'•••'hi{J{II fonnl)m um mun1.10 
c;!liJ tl.'l ,f.lll1riga.r noa $~Us rtt~~$0$ a alcn" •ló vmt(IJ1hyl:u-
111onicll.!. Ol• t •• ur nt.l. ~ tlu;,nt•d!\·14) llc band"" d\1 curh~o& 
'l"e pr1!$NlUitlt'flle 1)0''0:1111 l'orluJpl. ~Industrio d()SIIlS· 
l t\lffii"P\Oll lnUSICO$ liM•(l 5• r UOI:l tl:IS III;)ÍS fáVOrctid!l.S, 
.:.:e1111o JUan• «du,írM <l'' i'l nt&o se tWI•nm H•sliliwido mai .. 
ol11ç nl;~ !l fH\r.a saLiMu0r a pro~ura d~ iu!ltruml•nlos de
vento •. dt l)Jnca•tn que no llec:urSo do seculo ror.;osa
menl'-' tle\•e ltr h:wi.tot 

A t•:ra cm obrn. por um o. :.rrenid~de cnoCotJtrou1n não 
1)0.bcmos comfil cntrct o in~lrum('ntal c (1.~ v~111'. :..çha·Ml 
t:unbt•nl tJtj)O~ta ll '('$1a th1 lt\. 1~ 5:ral'ldi' a tlua ntid:t.dc d-1 
\'tlt"s e d~t eidoll J);un i~r··ja~ . atl exvostbs, tor.mando-:>n 
nOUt\•eis pelo bom goMo (.108 reli.'\' O~ t' pela or,gm:t.ll..tn,lo 
do.s pimur:~.!l eom flUI' 11e aeham tuJorMhlos. 

São de pricnrira oulcm os chios paJchat'! CX!lOt: to! e ilu 
tnmanho b:t.!iWUI(' para t-.ali".;r:ner O$ d('\'Oto-J do explentlor 
(atholit:o . .No r!lfno (.llrh o rortug:tl do noNW 1~m1•o, n\0{· 
Uti-SO M I' J:i)O~ i,·!\0 digno prO.gl'Ciilor de muitos d\)fl 50ru 

fitl~:,a do ltJ(cmr~ o. Jlertr-iqtw. - N'f's.t:a S!\lll ~çhcun·s~ 
cx5•ostos os 1~rodueto:o: fle eordoar!a.s. ea~M, pol~:une,. ~o t' 
tutto o que tem relação com e!! la uldUSitr.:a. ,\ tii~J•O!iiC:aO .é 
o mais lrti,r;tic:\ J)O$.Si.vd c to lns Ali OJnmOéli ~!1.0 un:anl• 
mes em C(\IC n\·.r.lc r:uno :1 ínttustriG 11ortugueu alllllfi:IU o 
r:mtximo gr:m d·' pl.'rrciciío. . . 

;\ rxpos.ie:Ao l'llpoeinl de (:lh6S da r:~bttCO! do $t. Domu.\• 
!;05 d 'AIJreu M'3flbj3·Stl J)fÍitCII);Imcn ló, p~l~ UCt!!ICfi GI!' 
dO:t productUJ f',XlHI!hl,, C' 5ll3 b~l!a di-J)0SI(li0. 

Salt• de D. P4!drW V. - N'c.ste r. ci.oto :.chJuU-.M~ CXJt05.· 
tns 1\.8 1110billnll otn•itUil\S pdus bbnc3ttte.( J'Orlu~u('XQI . 
Slo nn sul\ Ul3iOrl.-t bem ae:~.b:ad:.t.~ c IQUti:.J.S t.l.' htm CJ IIC. 
u~ss ralt., á~ \'(!1.etri uu1 certo -.:uoho d'elt•ganoio. e de con
forto que 1\ indu.strill ~~o~ I•UizcJ m~isiHii<lnlatl:•s i,mprimB 
boje a. estC$ nrodu<:I03. ElHrCI:t.IHO, uo çen('rO :un•so. no
Ut.ro-so a.lguciuL:; p t"CB!I. de (':t1rCII'IO bom go~tC) ult~rHt.n\lo 
ín1aoto o G3raotcr da cpoçhn. a qut» ditC'~. ro~J,~ho. 

Algon! oxpositorts aprt"8CIH3rn rllobllHJS d~ c1uarto d!l 
dormir ll de tollldt, llX1rt'!UJAwenlo luxuosa", outro,:, c~~
tndorC's d•! p:~us,nto, ~d<'im& do estofo~ par•• sal:t d.e. ''•-J· 
lU , mcu11, <:Mlf'ir3S d',•!ípnlcl:.,r, '-' urn:a grande '':tt•.edode 
<llll Om cl'oumus 1•tÇ<1!! P"tn o:;. diver$OS u.sM domt'sl1~0-c. 

En1ro ;tJ ollr3" oh\ torneirct, ~ lmpti'OM tt m u.(ltU'aontl
do ~OID IOUVOrCS 3$ éXpOStM; l)elo rt~!Jric3fll(! JOtd t>into, 
do Porto, entre a!l qu(les Algumas J)et:l-'- do jac..nrn.ndtl 
com tmbutidos de 11au rota, ll1Ul cb:tmndo a :..tttn~lo gc· 

ra~ saln. de n. Ptdro v ó uma das u1:.ls ~·istos3~ a m.-is 
attraht ntes d.t espo!<ição o c-Oii~IJrrc para m1pr1mtr<:NIO 
eunho tl'opult~noia a t>Sll) li$On~teiro corl:~mcn. 

Quaesqucr •1uc sej:..tn Oi imme~iatos ~eHtlHl(lOS mMe .. 
riaes d3 CXJlO!iclto no Rio do Jnneno, S~Jam ttn3C& forem 
:u r~istencias ou r:wores lJUC 4•lln tcnb~ encon1rôldo n(l. 
RllOU)rOSt:' eolonit\ ponugueza do lHo d1! Jo.n(liro, ~ ce~to 
1111~ cmpreheodimento tl\o util eom.o o da. Compnolua, l•o
mcnudora, •lcboixo •lo ponlo do " I.SUt moral, rn.ras Htes 
terá no.s uttimos tempouido le,•nl.lo n ç.abo por nneloo:~.es 
om utrt{l~ cslrnnhas-. 

---~ 

Ali RICA 

O 1'ENEN1'K LOURE~ÇO DA R-OCHA 
NO DAHOMI( EM 1878-1879 

R. 

Qanutlo o tenente Lourenço <ln Tloobn entJ·ou 
em Abomé onviu til'Os do artllberio. Bsscs li· 
1-os conth\uo.rn1n cnll'cmcnc.los n espo.ÇO$ por dos
corgll!S do fusiln•· in até <tuc cllc obegou 4 pro· 
seJ>ça do rui. 

A.s ruas por onttc cnminbovn eram largas e 
formados pelos mtn·os ~c lcn·n dos patoos .que 
rodoinm os casos ctuo suo tombem coustru1dns 
de borro. Essas ruas levam, no ceJ>tro da po
voaciio, a umo grande prnca. Ern n'ollu que se 

uehn.vn, para receber o governador portugucz, 
o rei do Dal10rnó. 

Este estava úntiio n•mo pequeno povjlliU.o ou 
kiosco cm ltuc. tronoos de orvorcs delgado$, como 
cohunous, susl.cntnvam um tecto rcdoudo. A 
pequcuu tlistuueia nlgtunns plantas cil'cular
UlOHLe plantadas formavam um {eílifo. Ao fundo 
vio.-so um coujm1cto de construcl)õcs que ct·nm 
u 1uornda tlo rei, rodcmdas, como lodus ns do 
paiz, por um IDUL"'() do terra onde, e1n ganchos 
de (Cl'l'O, SC VÍU\U CUU!l<)US decepadas. Junto daS 
llortas d'essc mm-o costomtun os reis do Dl'
homó uecmnnlur corno ll'Ol>hclos IIli ossadas dos 
clcpbuutes quo ns nm>tzouus lJ:uzeot dn. caça. 

l,luaudo o teucut~ LouJ·cu~o d11 lloella euu·ou 
na pt'tlQil pl'iueipal C:ilttva u'cstn um grande 
coucur~ do gente. Os <{UC chegavatU. LlnlHul'l 
c.lc ginw II'CS ' 'czes oro voltn tlo fcitiru fol'mndo 
pelas fiJ'VOt'CS 1>nr11 depois se a1n·es~lltnrom no 
tci. Este lGvuutou-so o veio no encontro doso
vcrnndor portuguc.z. Viu·se UJ'tlão quo trazia nn 
cabec.n. nnl barrete. de sedu. e veludo bordado n 
ou ro o orundo com uou1 méin. LltU u um Jneio 
.ol ~o n>ctal nwarcllo. Uns enl~ões de cores 
lJto COUI'iam em parte •• pernas o linbn os 
l>Ó$ cu leudo:; c.u1 corrõns orundns de lllOhlC!:i c 
poclras IJ>'ilhantcs. Dos hombros eai~·lM um 
l.)(liUlQ de lã como so l'ôt·n um manto. 

As salvos conliunll\'llln ootrctnnto 3 pcquona 
distnucin. Eram dudos 1>01' nuligo:; canJtõc:s uu
t-o})CUS1 portugu~Jzcs tulvcz, alguns (lo bronze, 
mus todos opeiudl>$ o som conClils. Os negros 
e1·guicun~n'os l'CI])C.ndiculnrmeuto pn.ra os C\lr
rcgur c dc.ituvam~n 'os uo chiio, sobre tl'avessas 
uaix..s do rondei•·" I'"''" lhes <lar rogo. 

Orna dnl;l priu1eiras cousas de. que o rei de 
Dnhomé rnllou 110 sr. Louronço da nocua foi 
uo mar, do juulo do •Jual cllo ,·inht>. Julgou 
comprchondcr o governador porlug\tcz por nlO.io 
de iUlci'JltOte CJUO o 1Mr inspirava gran~a teJ~ 
J'Or no t•cl neg1·o como se fórtl o seu grnnde 
inimigo, a tlO<llO d'cllo julgar CJUC perderia o 
governo dos povos so um din o nvistn~se. 

.Foi dcjl(>is o sr. Lou>·en<;o da 1\oeha condu· 
zido ó cnsu •tuo d~via llnllilnt·. 

Sou.be culilo CJ uc haviam tnmbe•n chegado o 
Abomé o llC!,'OOiunle pt'CSO lf,'llnoio de ll:ognlhues 
c sua mulher. Niio poude porém vcl·os; Jló•·· 
que do dla 3 t\0 dia 6 de set.emuro o nf•o dui· 
xtwam snír. 

Enlüo o filho mais \1ellto do rei n1andou..o 
cbomot· o encheu-o de JlCrguntM. Eram em 
terot)()S multo cslitnndos em A..bomó. ns fazcu
das por\uguozas porquo durovn•n muílo sem 
nunca perderem us cõres, e em troca d' c lias 
levavam oõ negociantes put·a as costas os es
cravos feitos nas guerras do intcrjor. O hCl'
dciro do rei ~o Dobomó queria sobot· porque 
haviam quasi terminado eslll$ ncgoeios imt>OI'
tallles o o governndor porluguez t.evo de Lcnl1u' 
explicar-lho, sem grande resulludo moral, como 
us nol)()cs oivilisndns lutvinm ucniJodo com o 
trafico criminoso <lu oscrnvntunl. 

EntrolonU> o tenonlo Loui'O.Il<;o dn Iloehu pc. 
dio pom quo sollns•em Ign~cio de ~lagalhües 
c sua mulhm·, mns continuo.va n não poder 
sair rlu cosa c do pntoo onde o hnviaul collo
cndo. 

,, ssim se pnssnrom dias. 
Etufun, o rei m3ndou convidnr o governa· 

dor t>Ortuguez para n~slslir lls ífrnudes festas 
designt~elns, SCífUndo os viajantes, pcln pnln· 
vra portuguezn. cos,ume, }}()J'<luc. sUo· uma ce-
lebro~ao periodlcn <l ue, todos os annos, on sem· 
pra nas occoaíões solcmnes, se repele. 

Qnando o tenente Lourenço do Rocha c os 
soldados portuguczcs cbcgnrnm ú grtm<le prt~ça, 
estovn olla ehcil\ do gonto pcln maior parle 
armado. 

Sobro uann. ' 'arnndn. nrn1nda de madeira c 
alta coroo um 1whnciro ruular. estavn o rei. O 
govorntl<tor roi cumpri •nental-o e tomou o lo
go•· quo lho dcsigt~aJ·nm. 

EnHlo um prcgocii'O, no lo.do, começou c.m 
voz estridente e com grandes gestos a explicar 
tU) VO''O qno. muitos horno.o~ inm tnotrer e, ao 
tHI'Sso que o rui atirava sobre n m\lltidiío pu
nhn.dos de. huzios, cruu'ius, e bocados de fozeu. 
dns de côrcs. Em bai.'o a pequena distancio 
cstovo·so nmnmmdo \\fiO grnnde truonlidnde 
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de ucgl'oS silenciosos, CJ uc, com us vh;:tas dcs
YUirodM, oluavnm iJllrcpidoco®te a soonn. 

Grandes cestos eomeçoram cnluo n ser tra
~idas {L cobcc;a de negt"'S aló junto do rc.t. Em 
cnda cesto, amarrado c envolvido cm cardos e 
pannos, vinhà um borocLo. Só a tabeça sain 
<lislinota e a!Alrradn 1h1 massa informe onde 
apenas se vin movlmc.ntos cotwulsos c coulrai· 
dos. 

Essns costas crtun pO$lBS nn bordu da ·vn
rnnclu é o rei eom u mão razia·as o.oJr em bnixo, 
na tll"nça ellcia do povo. Ahi o rni11gá, que c 
no mesmo lCffiJ>O o ministro e o ctu·rnsoo, J~ 
WLnt-ovu a ~ma «'..Spndn c.not·mc, cuja foU1n tem 
sobre si, pura (lU() n l.ornc toais peSlidft. um 
gl'ande l•O.SHU'O de mt!lal, c. com cllo, d•um'só 
golpe, clcgolavn cadn victimo. .. 

Mo.s, logo uo eo1ncço dn mntanço, o gov(!r
nndot portuguez pediu no rei tJUC. o deixnsse 
rctirtlr pnra que clln nüo snneciounssc._, a.ló 
certo ponto, com n sua presc.uç.rt, um crime a 
que todttviu uiio tinha for'()$ de ]Klt· termo. 

E otosltldos os IJOrtuguczes, uo meio dos 
murmurio• ;unea<;tldores do mllltidiio, n cowi
lteiou 1>roseguiu. 

No dia scguiulc dois ca.bcccirns procurornm 
o SI'. J.,ourco.~o dn Uocho e, irrllndos, insulta· 
t·am-n'o por ellc se luwcr retirado nu vcspern. 
Oa portnguezcs foram cntuo todos desm·modos, 
o de h\rde, li\'crum de ns.sislit• ô conLinunr.Uo 
das festns. · 

Eolüo milhares de padecentes ntndos dcnt>·o 
do cestos cnirnm da vamndn do rci, o !ol'nm 
degolados pelo mingá, de pé, iufnlignveJ. A 
mu lU dão cmbriogotlu pnr<>cia querer multas 
vc1.es disputar-lhe os pndcoontcs, porC]ue, o'ou
trns restos 6 costun~e cutrcgar i• rcroci<lade 
puhlicn o degoln~iio das \'ictimas, c 6 então o 
povo <JUC corre sobre as ccstns n dcspoclaçnr 
os prh~ioncit'()S . 

Diz o sr. LouJ·enço <ln 1\oeha quo os cndn· 
vet·es sí'io arrostado• pnrn umo volln fóro da 
cidade, onde os foros o ns aves do Tnpino os 
dc,•ornm otn pouco tcm[>O. Outros viojantes 
tceul not,ndo com estranheza o desnppnriçiio 
dos corpos depois dos snoJ·ificios, os orgins uo
elul'nns que conlinuam us !'estas, c as explica
ções ambíguas <fiiC duo os uegros qunndo in· 
terrogodos sobre tnes fuclos. 

D'isU> Indo tem esses viojnntes limdo motivos 
para suspoitnr <JUO, pelo menos cm cc.rtns clr-
euustaocins pm·liculnrcs, são onthropopbagos 
os hnbilnntes do Dnhomé. 

)fas depois de socl'ifiendos os escravos prin
cipinm as dnn~~s. 1\aucbos de raparigas com 
o peito c as peruas nuas, ou Ul\tlhc.rc.s mais 
idosas de coiotes do ehil.n, decol.aclos, com ma
nilhas do tnctnl ou <lo madeira, urilhoutes de 
olco de palmn, dançnm então mpidome•lle. O 
rci levnnln~st âs \ 1Czcs o vnc to.mbcm dançar 
com cllos, loonndo uma cspcaio do tnmbor. E 
o jl(>vO bnte com as mãos nn boeea appluudindo 
eom sons roucos o entrecortados. 

At6 1~ de jnncir6 do COJ'J'enlo t>nuo de 1879 
estiveram os lJOrtuguezes relidos om A.bomé 
sem L"ccebcrcm nolicins de fóru. ' 

Durante esse t.empo o sr. Lollrcnço dn 1\oebo 
poudo observar à ''ontade os curiosos costumes 
d'nC[uellcs povos. 

A.o rei morto suo enviados muitas ,·ezes pelo 
se\t suecc.ss?r mensagcil·o~ com presentes. 

Conlnm ''lnjantcs portuguezcs <Jue cm Ahomó 
os COfJ>OS dos reis qM morreram, se colloenm 
n'um ' 'aslo subtcrroneo cujo tecto é sustentado 
por columnntns nntw·ncs. N'urnu vusln Qltadrn 
e dentro d'umn especle de cnixn feita pot· t.errn 
amassada eorn o snngue de cem escravo est.eu· 
de-se o corpo do rei, encostando-lhe a cabeço 
ás en,·ciras dos chefes vencidos na guerro . .A.1ú 
o deixam. E ó nhi que, do tempos a lcropos so 
vc.cm immolnt· os gados, os escravos e muilott 
negros, que volunhll'inmcnto ao deil:tuu mntu1· 
pcln hon,·n <lo serem enviados do rei morto. 

E' só 18 mczcs depois du morte d'wn rei que 
o seu successoJ• ó verdndelramcntc proclamado. 
Nn groudo caverna a cabeço do finado 6 mos
l.radn no povo, o ó lllltiío q\lc, nos tcstli!l cele
bradas, se fa1.cm os mrus numerosos o tilrrivcis 
snerülcios. 

Âl.081\TO DM CJUWABS. 
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ô OCCI I) ENTE 

AFRJCA- S ACRif!CIOS llO>IANOS XO DAIIOW~ A QUE ASSI~TIU O TBSIL-.Til I.OURLSÇO DA ROCIIA 

AS NOSSAS ORA \'URAS 

HCLIHITA NICOLAY 

A jn\'M lt 4·1enh~. (I(< que 
damo• hojt< o rt-lrato, ~~ a 
inttrtu.anlt~ ••">"" IJUP. JXl' 
alaunuu nouh. <'rK:Jnt(,U ul· 
11mamrnte a l;latt'a 1Jo tht~· 
tro do Grn•n••io ('om os "'""us 
adQilU.Tn .. Ir d~o~ltl9l d~ ma• 
1i.a mod~rnl. 

A jo.-en lftl,.na dtsliozue· 
•e l'llrticul.arntt-nlt• n01 l"~•·r· 
ciclos !I fi eha n~euJorí:~, Jlrt<· 
tlflneik c du111a ,.h.ta; é um~ 
t~pcclt" dtl IJtboffl rt-iUieita· 
dt. No tempo 1IU J•ropbctltas 
e di'IS p)'lhonhu , em quo. o 
lll)'attrlo fi o ('nl,:ma donll· 
nnam o mun1lo. tm qut' Ot 
ort(ulot ,. u ct\"D-ÇU no~ 
~UJ:UI'ft IMJ,unbam a a•lor.:a· 
f"ÃO 101 po' 01 tp:nc.~u.ntts e 
ranati<O\, ,,.na •tJO uma * 
m1•Utu•J. Uc,J.- pod01, que 
a •iMt('l.a t' JUCÍOc~ fa1f.- ap• 
~rtct~ no m• IO ,r,. uma. "0. 
cltdallt r i vlli'~'lr., Atlnlir<~·~ 
n'Nia a su111 lnlt'llijr;rndo.. 
trtta. o ,. colll1i~t que rao 
a~u tr~bllt10 ~~~,,~ita S~>U 
1111~ I) clr. tltiUt~' Nu:olas. nno 
ntNI04 nota.\'lll 00111-0 ))rhti
diJ:;itadur. 

•~'*' mtnin.a. que conta 
* Jl-I'QU 13 IUUI(I~ de fd:tdt, 
t<"m rtr<orrlolo jt toda,. u 
upitar• do lllUndo ctvtliA· 
®, ~ obtido por toda a 
~rtj· um compltto tri11m-. 
Jlh~). u.palhan.fo a.o mr~o 
1cmpo n" IIU:\ J l~t..•ngom a1 
non•• (I o or,'alhu d;~ u ri
l.h.dt'l wbre ot dtsvatidot. 
na, uumerótl' t rtcl14\s a que 
cem prt$h\tiO o acu vo.lioso 
concur.ao cm hwor dot ne· 
eN:•hados. 

'fllt nto, craç.a o virtude AFRICA-FUNERABS no nm DK DAnowll <s.,.. •• •• ._,.. 4, 0• T. , . ., .. -1 

cu.lo H r~:unco, pou, n.l in-. 
14'h'1\IUUt arli•ta cuja phy
•lonomla nA o dt4rntntea~ pro
elo~•· qu•lldadn qut ~dor
ll!lm o orl81ru.l. 

O OOLOC.N OAT(. 

Rt~lr,. o• arrojot de nu·~ 
~~(lo rmprtbtnt.Jidl c-cn t<r 
do!\ (01. ttmJ ... •t., dtTt mPntio
f'l).r••ft a Ira' '"iJ. do Ckcraoo 
.\ti antu:·Õ. Ir TIA• a cabo ba 
pouc.o, por doh lliJ!ul:uues 
n\u:n tlll'laplr,. tJealer qut> em 
~8 dih llt. vla;tm. 4lcan~ou 
"" tJI\ Uouon a S. 'fhiago dto 
(.llltu \'.flle. 

No l'vrto cb l'uia roi ti
tMia Utul\ flhOI(l~rapllioJ 4'"!11~ 
lfa quhthCI t dc.J ~tu..! tlt~ifo ''1-
ftttlaolt-):, to .oJ,rt colla ~ (tito 
o d.-.toh6 qu(' boj,.fi~ura m..' 
~IJI~IMJ do 0c.ab&!t'n, '\Í•tO 
I• r41dO Q't.lm JlOt\Of-'>tiU.tatz. 
qui" o Gbt.lt.,. Gott ftt. a ,,a 
J•"w••r• J)ar...:~m. 

o G·lf.lt• r,.,,, (Qi: N ..... 
trutdl) tm Uo,lon ~ hn'i~do 
a.o mj1r l'M I de jolbo dP 
unu. .\ 40. quilh~ módt' 
t>rn IOtiU 0 COtnllrimtniO li 
rlk ~ u J1Cloll l·l''l:t~, ~ a bótll 
M llnh:\ ri/! llurtu •tlQ S ,W): 
fio .11 J•l•lll',nlt•'· (~mJUÍU\f'litil 
d" n.ciJ a wda I Q J•H:. l'~n· 
\11 cl Í4 e fti.I'!O, 

Trm iairn mu.tro &se. com 
uma Ytla Ir an;;úlar, d~ou.) 
l•uJlrrvna• t uma ID .. un.a 
'olukl : • ,.., &rql~':lo ~ 
ele u:na tr.orb b t qu~:oru 
c··nti'1•11M!l. lH noite io;a ULD 
ph:aNJ1 tn~"n"do no rlllHro. 
l'~•:r.UI" dl)ll l• nqUl'J de cobri' 
fllr.l olttntA ca1Gt~ d'IJ;OI, e 
6 col'11n•hlo de- ml.dtira. tle. 
t.JI)'"''o dr UltiJL pollepda 
d't•Pt~~urs, t:m euo di' mao 
tl!lnpo ruolho o &JIJ)II'tlbo. 
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A rd ba um J•f'•IU,·no t~taraeo <'m fórma de poot>, ~oJe 10 
i('Ata o I.O~Ih do lrtnt. 

Qo.ao4.., o tf'mltO <6 mui\ 1 o olo pód~ ~o-entar d~ 
c.apa, lattJ. ~· J.\ rro.t, Ul.lfflifO ~ UID cabó, UlD ~ ·w 
de chumbo, tR u dfl fitar aproado .to mar ; to: Oi dol• 
lrlpulaJd~~ (('cbatu•H tl.-tllro, fic.oJo wa a cntJu.ar u 
ar l»\\t um ~wqurnlJ (lrtftcw qut> ba n:\ c)o«<lilh~ .. 

Xa tro~tr ,j:. tlt U •lon (4-r• Cabo '/~rd ... o GGIIkll 
Golt, C0[h0 o Cbar rv•!lofl (llUh!J (Orlt. YirOU·ie dou n· 
UI, dUJ tornou a huhrtilar-v Jottn mconYtaif"nte m.1.10t 
otm p.-n •I, n1 Dl p:ar• oc lripubrsh,':l. 

No dll ti tJ~ ~tltts•WO ultimo. largou dt~ curioso 
barquinho d~ cl•lade dtl Pt11111 cua1 de.,tino u C..!N da 
Doa. t:.,Jk'fQinçA l' ~lf!llJóUfQI!I, ô\QuJo ll6U~r6. M ~o~lCpOiÍ· 
elo tht 1880. •l'l\llnllo deJJQi~ p3tll ~. Franeis~o ,1~ 
Cllllfúrnlll 11 d',oll vuu:~ v~;t Jlllfll U08ton,- n'l:l$ d'l'~ll\ 
Vtl fJOIO Cllfllluh6 til• fflrró. 

Ot wtroJ•IdQI lrlpulonl~l do GttfdM Gofe tio o ea· 
vitiLo llerbt-rt IJ. J.hutil a o l•iloto Ac\du~· CuoO:Ib,, o 
• ultncla 6 • 1;eric•• d'tlld: nada mais. 

H li do to\los ptlo• Mlftf (6ra, zorobaodo d2. (u. 
ria daJ vndu ~ do luJlbrlo du ttcDf'(lladtsl 

Srj• tiho d,. l>.l'~$(11\, 4JUO os eommtuitnf'DIO:s eorno 
os do C'~l'lt~t·Galt. ffpr..,. .. .:num ln'-11: ums ttt'mluN 
mari11ma do quf um l'roa:rr-..o a.ci .. nhGeo Mo ~lrr•·~ 
nntratlu. P. C•· rio, tnlr•tanto, qutt a coragem do ho· 
mtm I tuat• be-m ra..prtrada ~im:. do qae, por e1f"Pl· 

pio, ~m cnatar o ~totu .-·CDrlhante no .. c:a.mpoot df' bllalh•. 
<h nJ.-iO• da eorHroo:lo do G~ldue-C.II.t, $t1D po· 

dtrtJO ir ao Jun•Jo, s•~u.co k I ali orcam COID .J. vrlbJ 
tdrdl' cl-1 h•~t•ÇO. cntrd.aoto quo tUJ. lbco .stja pro~ 
pid;~.l 

liANUEL BORGES CARNEIRO 

Os •lloe<llíl(l> do 1823 viumn1 paralysar o pro
gresso ruclo<ml du li!Jerdndo portugueza. O pniz 
que nte nhl sr moslro\rn euthusill$14 pelo m.o
Yimcuto de IStO. liOI>r!\\lo o instigado por aquel
lrs cujo. prhllegios, a<>;Qc$ ou o.busos erAUl 
ntat4do, Jlt'lo no,·o ·~·temn poliUco, pareceu 
I><llder pam n rrattiio. ()$ faul~ d'ella n;io 
parnmm. ,\lgum tempo depois, tenlon·se de 
uo,·o moo. •mbhwn(J.o coutru D. Joiio vt. Co
mcçárn tlllu •urdnmcnto no ~ e promovida 
pelos mc~mos ogenll'll da JH'imeir:l. O assassi
nato do JORI"!U~7. do Loulé, umu noite dllutro 
do proprlo 11aço real, foi o prhnciro passo. En
ectodtl 111M ue,nssu SObrO CSfO facto, hOUVO 
do pomr logo, cm visto do~ nomes que J•ri· 
moiro nppnl'<lQornm donunchulos cou•o nuotorc$. 
Emfim, u tompcsludc o.tplodiu, c u 30 d'o.bdl 
do 18~~. dol.-rJuluou·su o •·evoluçüo u·amndn 
por D •• \llguol o suo müe pura arrebntnrem, 
t.alvcz muia do t(UG o 1l0dcr, o D. Joüo VI. Re!u
glou·so o rt'l n l.ordo da nllu lnglCM Wínd•~"' 
c .. llt, por con•ellto dos ngcntes estrangeiros, 
re<»iosos, c nÕO f<•m moU\'o, de algum allen
lodo mnl• dlr«IO sobre o suo pcs$(13. D'aU, 
ondo so lho juntou o marquez, depois duque 
de l'olmello. wumiu os so~U podues, d~tl· 
luiu do.~ CJUI> lho havia conferido, no Nbellailo 
ioronte, que desterrou poro Vltllloa d'Austrio. 

Dorg•• Carneiro, demlllldo do S<:u cargo, 
como dl-.emO$, aoolbera·SO á vidn privada, o 
o.bl conthnul\•n o• seus estmlos o tro.bal11011 lil
tcmrlos. 1111e pelo l<•ulpo odiou to foi publican· 
do. A suo IIC~iío M I>OIIHca d'csso tempo não 
potlln $Cr ncllhnrun. A 81111 nhno, do rijo tcnt· 
porn. folio polo~ cxomplot! do cl v~•mo antigo, 
illustrndn por um t•Jitu<lo eooaoicncioso da LI· 
.bcrdado, dC.<UlJI•oobn\'n cm lot·•·cntcs do potrJo
Usmo, eonvorl cndo tl8 sons idów; cm leis, os 
&CUJI .anUmcniOs oru cm IOU\'or e opplauso do 
bom e do juaiO, orn em in,ooth·os contra ~ 
abusos o crimes. E' n«hn <1110 ainda em tovo
rriro do 1823, CJUOndo Dll$ cortes represento''" 
um dos toais brllbnntc.' P3I><i• d'oquelle he
rolco c:trtnme:n, <!~rovJa uma notavel carta n 
Lulz um do Prou~a. l1cerco da logwmciJl nos 
ncgoclos poliUcos de HC!!panbo. Pnssaram pois 
os Ires onn011 do 1823 n 182G. cm que o seu 
~pi rito pen•tranto devle rcconbe~r qu;io pouco 
digno dOll C8fflrço~ de loulo olmo Sint:llrn e pa· 
triollca, era o povo. que nado ' 'ln melhor que 
os h-otl~s o 011 inourcrl\'ois direitos de um ab
solutismo npodrechlo p<lla lnc.(l<lia. 

-------------·· 

u OCClDEN'l'E 

Chegou, 110rom, o dia lO de mar~o doi82G, 
e com etle o f$1lcclmenl0 de D. João '''· hu· 
IOt'((lniRU)eUIO foi aoolnru!\\10 J). J'edro 1\', <lUC 
b 20 dn obrll ouiOrlo'll'n uma CMta consUtuol~;
nltl, e n ~ do. wnio nhdicava. a oorda. t•m 14Uu 
tllhn O. llnrh\ u. couliuuu.ndo eomo regculu 
cn1 •"~' nntnc a lnrnuln D. lzabel llnria. que 
hovh• •Ido nomeada a G do murço por ;;uu I""'· 
~·ornut QUO\·QCatlru. tombem por dooreiO d•· 3U 
do abri\ liS primeira>~ oôrle>, fÓMI do prnso IUUJ'o 
eodo nu cou•tltul~ão. 

l'roordcudo·w tis cleiçücs gc•-.cs niio 1l0dln 
1\cM •:.~tlnColtlo o uonto do hoorlldo cidadão. 
llorg•·~ 4 :,u·nulro rol doHo deputado ~elu lll'tl· 
vlnOh\ dn Jloi•·u. Aludo CJUO urn pouco lorde, 
flllldudo 110 doorCio dO aO de SCWUlhi'O, fJ<II 11118• 
>Odo o I O do out11b<'O o .;eguiulo ah>tm\: d~u 
o lnfMitu llegemo um uoroo de El·ltei, ~·"QO 
t~OIK\r, <JUU 110r jutto~ moth-~ quo mo rori&m 
tlre-.. cut~·s, c bO tlternm dignos de oon3idc.ro· 
Ç<io: 1\el 11<1r bem re•Uluir u .\f. D. C. no oxer
ciclo de de•emborgudor do Relaçiio e co..;u do 
rorto, OCllndo .em cJTeito o Dooreto de I 7 do 
Julho de ld~S. IIOI'IIUC foi dcmittido do dito 
loõnr. • E, eoiuoidcncit\ uoto,·el, era e.. .. to doeu ... 
monto rrgbtado na 'forre do Tombo no dlu 31 
do outubro, dlo do priweiru >CõSiio dWI no'n.< 
eõrt.,.. 

Abriram·•• c.~ tas tlobruxo dO$ melhore,; nuspl
cio:t, rOIUl uüo Ob!itnnto a cous-ídertli/ÜO de pnre:s 
•1uc• rol d11dn ""' tn·incillllC~ fidalga:; do reino, 
p11rcco (iUO unw grnndc p~u·lt) fl'c~nes niio :\ctUl· 
lurtuu Uo OOI'ncão u nova Ut·de.m de colstl:!, o 
niio sei cotno pOdonl defender-se do crimo do 
dc,;lcoldndo o t>Crjurlo Clll!es homens <1uc, thl· 
muto doi~ tlliiiOS entraram c figurnrn.n cm tO· 
dOll Oll octos polltlcos do ptü~. como suhdltos 
do O. l't•lro 1v o do lí. Maria u, que con$ldorn
rnn• seu IPgllimo sobernuo, e depois conslth>
ror.un do UIO>IUO rórma D. Miguel, o lnslru· 
mrniO oogo o duas \'C1.CS crilllinoso do D. Cllr
loto Jooqnino. 

O dl.curw do lhrono 6 oota,·el ponJue con· 
•ignn o M>guluto: •Quo o solo portuguoz nüo 
conltrccu de$! e ..:eu lO$ outro go\'erno polilloo, 
(IUO uiio f«tso o mootlrebi()C).reprcsentotivo,• o 
depois d1l rnz•~r uut ('l;ppclJo á oonsciencin dO$ 
p3rlnrncutnre.s, lt\r1nlno, com n e.tpres~.iio de 
convt'nclmeuto cu1 que Cl!ló, de que ílepoi~ dos 
trabulbos tios camorlll! po&sam todos diz••·: 
«~tcblunos l'ortugol enfcnoo e louguido; dei· 
x•\mol·o viQOw o norcntc.n Ainda o l'rovldcn
oln o niío Unho decrctutlo. Em preeiso o mnr
l)•rio 1mrn cousolitlor u.nn idén tão pGcinoa.nonle 
l•rooln•ontlo. 

f..ogo n(l prlmolrn sessão foi Ilorscs Cnrncii'O 
nornr·ndo 1•••·• 111nrt dt~& commissões do verifl· 
cnçlio de 1>0<1eres. 

A suo llgurn n'r.sUu! oôrws J>areco não $0 
ochor J(• animado 1>0r nquelle cnthuslosmo c 
cnlor <1110 tanto o noocndlo nos primeiros tem· 
po~. Poucas vcze.s so ouve. a sua ,·oz. No prjn
cir>io do l<'<>:io parece tu-so ncll!\\lo doente, 
pois !IAlbomw quo 1~u •eeusa, não compnre
ceudo Dllll primeiros s~. O tribuno popu
lar 1•nrece SU81lCitor do sinceridnde dos <lUC o 
oorCllm, olndll 11110 tuno ou oulrn ycz digo o 
CO<llrnrlo. 

Convencido do <JUO um po,·o preciso nffirmor 
(t8 SilOS conquisto.< por IUOIIUulCUIOS, QUO ~lr
Vl\ln d~ nnimnr o tc>enr '' imet.ginot;üo dos vin
douros, rc•Juoroll logo n6 Sllllsiio do' G do no
vembro, IJUO so ol'lglsso um moourMnto no rol 
couslltuoio<Jnl : pt·opost6 fJUO vtlrios vozes r(}
novou, do 11110 "l•rei<entou um projecto, 1uu foi 
OXOIIIIMdO O CUI JlariAl Rll(ll'l>\'údo. 0 hOmum 
quo noou•nrll OOtllllngungcm vchcmcnto o unor
gien o prlncll"'· quondo csto S6 mostrar,, pouco 
rCiipciiOI!O pnrn co111 o repro...,.ntação naclonol, 
npplnudlo-o ogorn, que clle se moslro,•o digno 
dns .,.pirn(Õt.'l! da nn~;io. Verdadeiro llbeml, 
llorgCil Cnrnclro otac.wn os inimigo~ da liber
dad~. mM o sou onlroo tronco e gencrooro, 
qunndo cate.~ ao moslrnvam arrependidos e sr 
rnOielravam ~~as phnlnngcs libera<>$, j(l so n;io 
lcmbra,·o do Jl00<:4do quo cUes haviam com· 
.nettldo. 

O desojo do fnzrr qunnto JlO!Sivel oonhcoldos 
os trabnbnlhO!I do AJ!scmbléa populor do 1821 
n 23, !oz·nos so•· olgumn ·cousa <uiuneio;;os com 

reiRÇ<io o 0$16 1~riodo, ainda que nõo 1<11110 
quuuto !ôrn mister, i~<~ri= scremO>< ngor:• mols 
rcrol~~. 

t~ .. I'L tit·~.bUo C:l.traordin.arin nãu '"''e a impor
tnnelo do• 11rimcir:•s oürtcs. Al~o'llmru; I'"'IIOS
tns w dl•outlruul. Borges Carneiro in•istlu pela 
cXt\CUC:~lo do artigo 126.0 da Carla •1ne mnndn 
t-er JIUhlicn~ ll iuqulriç;lO dns tc!ltcmunhos o 
•nnl• noto• tio proce..'$ depois da prouunclo. 
t•or mais do utOn vez hlbta u·c~uo o~~umpto. 
Ntl dii!Cuuoo do in\'iolubilidade dn casa do ol· 
dntlão rollol\ por n.ois do uma vez. X os qucstõc• 
catlilnCtS ni1o dci:c:n d'ouvir--se n sua. v01., o entiio 
Utl-1Hitll6 n U\(\ISI'tl\l OO.crgio. do OnLr0\5 tOIUJ)OS, 

A c·c''~úo lovtullln•u o collo po1· c.l. ilrm·tnh,\8 
Jltli•toe, foi noce~s11l'io desenvolve•· c •nohl ll•tH· 
foN;ns. -Os (õ~Mrocs ~l"rc1ucz d'Angt·jo, <:on
do du \' 111(1 ~·lor o Stnbbs, eoodjuvndosi>Orou· 
tros ,u,p~f6nranl os rebelde.. E <IUO<Ido a Cn
lnnr.t tjulz tratur do reformu dos I'<'():; e '""' 
dldus, llt>rget~ C!lrneiro, disse <1uo com <1uunto 
u. lôc.tHdn ro.l'l-:o.U util, na oocas.ilio 1u·csontc as pro· 
vlnclo• eM"Ccioru tllAÍl! de mcdidrus pnru n d~re1n 
tio t<rritorio o liberdade. 

Offieine$ de wilicios Unbrun l'ú\'Oilado os •cus 
sul>onlinudo•, c r.oee~i~ul os ;;oldos por lntrr
m"llo d"• scu• procurodores : depol$ de tor
IOinatlu R ro' oltu, \"Ollarnm n .SU3S ca.:~.as e nin· 
guom O$ 111001\IIDOOOU ; aprese<IIOU-$0 1110 pro
jCCIO pora <lUC fo-.llrtl ebnmndos 008 quortels 
~onot•r~t•• nfhtl do .rospon<lercm pelo seu procc· 
tlhncnto. IIt!U'll •Juêm impugufiii$C 11 tn<•rlldn. 
llorg!lll Cnrncl ro disse poucas, •nos !'nc•·glons 
pnhwrM n us~u ·~•pei to o LcrmlnQu: 411\iio digo 
IIIIIIK, 11('111 11\ICrQ rollor, quo muJIO hnvorln qu6 
dl>.er 00111 tuntn otolssiío e inom·ln.• 

Qunndo •o Apresentou um projooto du Nll· 
IJr<••limo de ~:000 coutos, e de hn1.osto• .ohro 
vnrios nrtigos tlu consutno, impugnou fnzezalo 
11010 lli'OilOSln para qu~ fossem trllmtu•loso• bens 
dn cor<ln, •••• I>NilOSill fez pender a Comaro pum 
u suo opinião. o <IUO qnosi som1•ro sucoodlo, o 
1•ara u comrotNMio uttl'\tSC.lllar o t~CU pareeor, roi 
ellt• 0011\·hlodo o di~><:utir coro ello. npróonlando 
tlepoio II0\11 ldêJ, por .cr !mprnticn,el • 1•rl· 
mclrn. 

l'ossnrnm·SI' R$Sim os ln!$ sos..~ de 182G, 
1827 o 182~. 

x···•Sll illlorvulllo tôro Borges Cnmriro no
menclo, em 14 do dezembro de 1827. dosc•nbor
gndor <>l'lllunrlo do eosn do suppllenção : cu(l()o 
1.011 n puhii<Utl)>io do Oirtil~ Ci~il Pl!r/"9""• cu
jos prlm~lro~ trC>S ,·olumcs snirnm do.< Jlrclos 
dn hnllt'Onstt llcgio de 1826 ~ 1$2S. sondo pn· 
hllcodo o~ .· postbumo cm 1840: o Imprimiu 
o IINum~ ri• 1119""' tit» liort» ;(IM~J eu1 1827 : 
estes trnhulhos foram nalutn.lmente eomcçndos 
o prc1••rudaa durouto o período cm quo c~tcvo 
d~mlttldo. 

N'o,to ultimo onno, (1828) D. lfiguel. oll.lo 
contr.~cto de C.IKIUS&cs com ~u• sobrinho o 
Rainha D. llo.ria u rtra solomncmento celc
brndo ('tn Vlenna d'.A.u~lri3 em t82G, Gl'dumln 
a rtegencla cm no10e d'ell:.'l.: a.çh::mdo--~ senhor 
do pod••r, concrrtondo-se com 011 ••n~ ontlgo.< 
opanlguudOI!, • ~•!n1iodo os nntigos, c ogora 
mnls dr~M!'IntnlJrot.los, conselhos d('l snn mão 
tirou n roMcuru. dlssoh·cu ns OOrtcs rL t :l do 
mnroo. convocou • 3 do moio os trcs Estados, 
sesnndo o ror<Oit obsoleta, I>Orquo lho crn certo 
pode•· olll domlno.r poln nobrc1.o c clero. <1 OO· 
clnmon·au rol ohliOlnto cm vh·tudo do dellhc
rur,ito do~ t·cforldos trcs Eslodos <111 :lo d'n<1uollo 
moz, ijogulndo·su d'ohl 11m:< pertm·bar,ilo com. 
llllllR nn ordem o vidu in4et·l'lo rio puiz. 

DIIITO nnnnl.t.o. 

CASAS OA MOEDA Ell R\'ORA 
Al'O.ST AliE!\'"TOS 

Tolvct ao nilo posso hoje prccisor o local ou 
locac• em <1uc se botco dlnl1eiro n'rsta ohlndc, 
pois quo do cnrtorlo do Cnmorn o no pnrto 
enlnlosodn de '""" moterios nndn eon~to. !'os· 
&ivol aol'ln <1110 do loiturn dos li"I'<)S dllll actos, 



O OCllOI>i\Tt,; 

qur ~ .oonscrvam 4lf':-ile u seculo xvr, olgurna I 
nollciu so oolhps~t~: t~. vorCm, do 1•rntougodo 
ll'abidho essa 1cihu·n, lHirU (JUU anu follcec o 
lCllltlO. 

Pord, oomludn. IH)Ui o tJUO o tnl ro"pcilo 
tlC!<iooOt·i no; cJncu 'ulumes mnnu-.crlJJtos de 
ltttliu dOI origútatt •la me.,.ma camnro.1, obra 
r··~lbada pelo rn!lo"Cido con-elbciro lllvuro : 

se h\ tllz. \'ÕSla grussn. \ llC'JUenn n(io lh•• ln 
n111l so í\llttillo !os:~u ttor cHtul\o: u rupuz Liubn 
do ,:,Cm c olóm d'isso ea·u tloludo de um bo111 
tll'Cuhour;o c de dois s•o1m~los J)l'aços porn nrcnr 
oom u ll'Ubnlbo. A r~'Jlurigu JlCg(u·a u qut•i~tll'-~0 

Ortlcouçã.o de O. f'Prnaudo mnud1mdo reco
lho•· o pagar ns llnrlmflt•t CJUC col'rhun C' tinhnm 
IUl'lloM valor do quu dovium ter. CohnlH"tl 8 de 
~·o,•o•·cil'IJ do t H 6. 

l.oo. I dO$ 1 ndiw •.• 21. - Carta do cl !lei 
6. oau:lnra probibintlo o :-.aidn do rtinn uH:o~. lltntJ 
brooro1, quo .llouN• ,. Judeu. p.trn lnl lhu co:n
t•rtavnlll por mnis t•lt•\ otlo preço. Cintna, 3 de 
Julho de U61. 

Outrll whro o nt~'SIIiO (UISunlplo. Cintt·n, 3 
do Julllo do I ~G~. 

ltlrm u." 132 - f:nrtu de el 1\cl fi cumnra 
fnteudo·lhc. saber t!llf' numdn cunhnr tio ouro 

cru:odw e jt~slot, tJUf" ,·aler.\o d1>l~ trtl:ndDI, 
c de Jn•at.n. R'"4t-J "' prt~lo de 20 ntb o llt.>31 e 
uu-1~ Reau d" tO ,,ql'l, 

~1tuuh recollll•t· Oi /Ji,ltdros quo currinto de 
JWnl~t, os GtOSJOI u OM flltinfrUes . ~Iontonuh··n0\'0 
21t d~ DL•zculht'O elo HS~. 

l o/em o.• 2~3 - Cur111 de el Rei â cnmnra 
ugr.ult'ccndo-lllo o promplificar pra1u p.mt ln· 
'r.uucnto de toocd11,., Samor.a Corr.'a, 23 de 
Jnlll'ÍN de l4SG. 

l olt1n n.• 308 - Ordou> regia pBr<l que "" 
rctlt-om .,h1 eil-culntJãu 1\~ mocdns c~·r~·t•.-dns, 
dumnlG o anuo tio 11>17. Li$boo, 28 tlo Julho 
do t :il7. 

l d "' u.• SOS Ort!Ninçiío do ol llo•l mnu-
dandn que bC n.io ln\·rt IUOiot n lU(J(ItJn do cobre 
d• 10 réis, cinco c ln•; n'is, ma• -~ os de 
ttllU t\ de rtal Ja (úrmu. Li .. bon, 22 tln Outubro 
de tU:j(J. 

N.• 1:618 -Aivnr!l wbro• ns moc.ln• do t•ra
to, tl<:clurundo o 1•0~ o \'alia elos to~t11e1, met'os 
l<»tGtS o •inttnl. Snh·ntcrru, 22 tln lbrll do 
ll\70. 

N.• HiSS-Lei p11.ra que 03 quttrlo• c.'lSto-
lhunos nlio corraao .. oh 1u~ua do morh•. Li.sbon, 
8 do• Junho de tllt~. 

N.• ~:237 -Ordun do marqut>?. nlmirunlc 
l\0 vcc.lot• tln rnz.ctHln, r.ulz Contaclor cl'A1'gotc, 
SUJ\N·intcndcutc do cmm dn mot'flu •ln t'idotlo 
do g\'orn para CJUO MO f<"Chr r;110 titlo Juwfl' que 
obrnr n'rllr1. f.i•hoa, Hl do Jonho do 1Hii9. 

1., •. r rk regi•tro 1"'9· 3!1.- l.<'l 110hre o 
\ulor do dinheiro. J.l•lm, 3 de t'rHNlro de 
1012. 

N.• 2:U90- AlvnrU tll'l-nci á ('nmn,.,, 11ara 
se ontt·egnrnm nu~ tliSt4énUstas O:i l'flntlintcntos 
t)n cu uho tlo cHn h Piro cpu• mnodn 1'1Ut1r no 
Alt~mh.-'Jo. Lisboa, N elo .. \hril do t4l4~. 

N .• 2:ti93-Docuutt•nlo dizendo ()U~ nn ca~:a 
do moeda se cunhom moedinlln.~ dt• 48U nHs 
(ouro) e mondando •JUt' corram. Ll•bo.• O<Ci
donlul, ij de Der.mnlwn ol~> 171S. 

N.• ~:~US-Cnrlu •I•> r.orregedor Mautwl dos 
1\~ls ll<•xigo 1\ Cntntl t'~l pnt'll nprompllar Otu'lllS 
l)RI'Il OK mocdciroA: CJilt' \'t•Nn ll Evot•n com ra ... 
hrlcu dt• Sf'l't'ilho tlc mordn. E\'m·a, i t~ do I" e· 
\"('rt•iro de 1733.-/itfl, Xl' do1 on!J· 1"9· tSG. 

Pnrt'l.'' que r.lrn D. f'•miUI~O quo•m primeiro 
nlf\Utloru cuobor mclf'do cm E\·Qrtl, pol111 ttUO 

tl'cl11' ~e conhece mfio tontt~, de~crípto com o 
llUIH(Jt'O YIO no entolog(t elo Jo:. L. Ft'l'r,,irn Cnru\o. 

ll. Joiio ' bnucu muodti n'cstn cíclnclt•, oouho
ooudo MO dois l\fm" do Tf(J.U, um com n~ •1un .. 
Iro 11-lrn~: E-'\'-011, o outro com olu11.: EV. 

De D. João .,. conhrf"••to-... e Mlldll, nttior tol
tütt, do,·, r;nlt~tJ •' rut/ttu de prato, t•nnhacln$ 
em Evora.. 

JUSTJC.\ L. JUSTJCAS 

CAM ILLO C~STELLO BRANCO 

Po1• mois do mnn \'('Y. n ~~· .• Annn th1rR lento 
d~ eollO<Juios do nntt•re•a d'e~lc, o Htrro, como 

do J•rHu. ~·. embora t•lll.l Jtropcndl!ls~•· o 80rt'-ll 
tnr •Jne u d~nc:a nüo t•a .. ~u,·a de um pretexto 
p.lfit rucc.mtn» :unoru.-,.h, uiio se eximia de 
pun~ar: 11lll ({UC elln ó l"nu]Uilu is~ é. Dum 
pódt' tH'r que com o cn .. amculo ::u·rihu: c rul~, 
uHnnl, do f(UU clla t•t'flel"l\ é de homem .• , ~x ... 
pllenvu d~ si pan sl n Aunu do Su•·s~n to co•o 
um <'<lnhoohucnto de 1•h~•lologin digno do Mu
rit" Ut·r~lisme ou de tlcrmencc Les.guillon. 

E, 001110 aquellcs l'ncootros se rerwtb.,Pm 
muit~U , .•. .'11~, a anuthrr disse- um c.Ha a J.r.,.. 
UUI': 

- Olh.n, menina, so (llle gosla de ti pul'a 
l•om fi lU, uiio LOtho quo lho vó"s foliar no muro 
do qu inxoso f!UG eu Ucnl't'l tlc utnJain, porque, 
Nllllm o lume ao J>6 du <'<lOJ>• scmJ>ro n I>Ôolo 
ntc;1r. 

Sllltou Leonor de conlcUlf', e, assim qur M~ 
lb• deJ>UNU ensejo •cm quo•bra no suu dlgni
dool•• do mulher, disso uo \'leellle (IUO t>Otllu 
ii· fnllur·lhe no quintcllo, Hrnudo n partido t[UO 
cllo fleuriu lHU'tl nh\m do muro o que ollo, J\t!IU 
sua pnrlt1, não PI'OCtH'{tl'in cscalo.loo(). 

llnctuuu o moço nCA'itnndo todns os condi· 
('Õ4';:;, c• uma e muitas ,~f'Zt'.:J cou,isinbou do l)ô
queno horto com o dOt"t' nltgria de quem la 
n levar ,_ tru1.c.r veuturu. De umn vez dizia 
ello: 
-Lembra~~ Loonor. do truaudo 11 ''I nn 

t•on>nrln dn Scultort~ du8 Dtll'lls 'I Foi h\ quu 
cu trll' ogrodcl da menina. lu toda dr lwuuoo 
e levnYu umo ro.sa eoco.rnnda no seio. -\o :.llir 
do C!lrt'Ju, a ros.~ d~~l"'b'<IU·>o-lhc do p.l • eu 
corri a nponbal-o. Ainolo 14 a l~nho. 

- Urm tuc lembro. 'fnmbNn ou ji• aympn
thistwo com o Vicente do o \'Cr passal· com n sun 
mão, ]H>r Nigunl, que ou dlzln sompru do Joim 
JlOrn mlm: oowo nquollc rnpuz 6 llio hono pnrn 
a m1it\! lu1 de dn:r. por !oJoça, um bom JOU· 
rido. 

- E n Leonor g<»ln do mlm? 
- Orll essa, que pergunto!... O Yiei'nh" ó 

que niio tsei. .. 
- l~n ntuith;slmo. 
Do oull·n occosiUo_. oomo oo Vicente desngru .. 

da,se u us•ltluidndo do fidalgo, que, niio e<>n· 
lente olo cruzar em rn•nlo a. jnnella do Leo
nor. ~o falia eooontr.ullço com a mOÇ.tl nos 
pa.,olos de manhii â hN·dodo• ou pola tardinha 
t\ orln dt\ ribeiro, o dhtlogu lowaro o. seguinte 
rei~iio: 

Olhtt, Leonor, (Já hn viam troendo o tu 
dns hons lnlimidndcs) so ou sol q'uo o fidalgo 
t(} fo?: Jlt':l1dor n C..'lbe.~n, tcuho ulmu de lho ncn
bor com n vido. 

- CrNo! O que tcnh•l ru com o demonio 
do bomt•m 'I A mim tanto ~e me dó que •11• 
JlOSSl' ~·QmO que pa .. .sf' um cachorro. 

- Poi~o~ ellc. o.s,s;itn got·6; ~nas cu, ;runndo o 
vnjo l l' U ho gnno elo mr nlit'lll' n elle. 

- 'l't'nt juizo, ViccnlC', nlio vüo cssns cousns 
chegar !lo< ou,,idos do lldulgo que niudo ru 111 
veja om trabalhos. 

t,;mn. runnhü, al~uns trahnllaadorcs quo mrl· 
teram peln ndnbago. du cac.ntt•t deram oom mn 
twmem, C'stit·ndo de hru•:ot~ no chüo. Ull\ cl'f'l· 
Jo!\ lll'guu .. lhe u' um hrnço, sncutliu~o, tontt>u 
ergnnl·O C\ cncontr·ou a rr~IMl.-ueia de um oorJ.H.l 
hwrlt~: ntr.,~tou ... Jhe do M"~lo us cnbcllo~ t~m .. 
l~:h.t •• dn• no soogne, l"i exclamou : 

- 'lntar,un o sr. D. \lvnru. E não roi ou
tro, Dt"UI'l IUt' JMlnlõe. :oenUo I) \' iecnto do ~"urno. 
.Ni'iõ !iO podiat11 \'Cr. Aindn ltn lres dlns. nu· 
clavn "'' n trotbnlhnr 11\ omhttix:o ao pó cln ll1.l'· 
nhn, o lhlnlgo passou lin longe do miul OOnlo 
Oll t•slou ngorn de voe1', t-1'. \(nnocl; o Vit.•t\llh' 
vinh1t dn J,nndn de rihn, CI'U1UU rente rom ellr 
c nf"m ,, tniio Jc,~ou 1\Q ehl\J)IÍ(), Ya~ c!oitC ,.f .. 
rn·!oo•• J\llrn o outro c db-lhr mesmo n.~~lm, oom 
licen~;n: .6 sua bestn, \'On' níio v~ quNn \'nr'}• 
o Ylct'llh1 ret.·sc b1·nuoo como a eal da pnrrdt' 
e nfio cli!4!'tt' uma nem cluns, enfiou pelo ntnlho 
rórn o lo\ rol para cosa. 

- Urn1. d~ixemos is ';(I tlnra depois: ogoru 

IG7 

vá um do voet'.i dnr parte 6 auctorid:ule, lcm 
brou uu1 .tu. do gruJJO. 
m~ .~:~~" ulio eo.io cu, o RO disscren1 quo ro--

- ts>o <JUC monlu? Olho. l'runclsoo, o ,·rr
dod~ OJIUU >OIOJlrC. 30 C! IDO d'oguo; mal• JIOr 
aqut, mnic por alli, semprt' ha de vir a 5a. 
ber·s~. 

_-Então 'I' lú voetl J~ (JUO tonto foUa; cu 
nuo (!UO !cubo mulher ~ lllbos ... quem tlS roz 
que 118 uc~munebo. 

-Ai ni1o ctncrcm? pois C\t 1(1 vou o h ove
mo~ !lc ' 'f'r se são capozcM dr d.h~(·r quo ful eu, 
dec!diU n•wlut=enle o ~onOt•l du Xora, e foi 
seguindo Jlnr.t ca.a do rt'g.-lor, ('Uiquonto ot 
outro:-;, d•• tCMta.s voltndb para o morto. coo .. 
firmo.,·um com r.1zõcs tlu Mlll lo\ rn a by~ 
thcs:c do how•r sido o Ylcttnh' o us~nssino de 
D. Alvaro do Alcndonço . 

Ao tempo ln·so juntando 1nuiln gente. O euso, 
passado do boeea cm I>OOOn, uioo lardóro a J>CI" 
correr o JlOI'Oado. Quund" l'lcente saia, como 
de ~tumt", no encalc;o dn nolUoradn, .:;entiu-~t 
agorrndo por doi~ ca.lJ6& de• 110liein que, depoic 
de o lerom upulpado c de 8o havllrlllll eerlill
cado •t UI' uõo le\'uvn aro"'ln& c~omsigo, re.sl>OH· 
dcrum com pbmscs <lo holt•guim no g(lSlo do 
Viecnw CJUf' os encarava nttonlto. 

Felit;IO(II\lt", Leonor. nUu "-flira a pa!itst-io 
n·aqul'llo mnnbã. Na ,.e .. pero. aeroára até multo 
tarde no intruto de acabar um , eslidO paro a 
festa da Senhora d'Ago,to: dt• sorte que J~ o 
sol lu nllo quando despertou. A t>Obre m•nlna 
se tivesse tltlo couhooimcnto olo •uccesso no 
meio d!l run, leria enhlo 8010 sentidos, como 
lhe nooutoe<'u quando o. Annu lhe entrou uo 
quarto n grilar: •A.i, filhn, rtza o ~O.s.sa So-. 
nbora que o Vicente e-lú <nlro o• r erros d 't•l
rei,• e que cllu be reoordt;u du conversa quo 
por vezc< livera com ell~. A amnnle do hotl
cnrio, no vcl..a desmaiada, correu a c.h11mor o 
lio I}UO VCiO lOllo afreirnado, <Cm JJOdOI• alinar 
com o c.onsn do csvnccimC'n lo do ~Sobrinha. So
gundo cllo, o caso do Vlccnlc ern muito para 
cnlri.stcccr, ma.s não podin, d<'. pt~r 1Si, c:cplioar 
um de<faliN:Jmeoto. O how honll'm no tocanto 
a affinidade~ conhecia e:te:\!oiSamente as dA ellt
mica uo nmeuo &rato dos sn''" o ncidos. 

Quando> r.oonor voltou 11 •l c deu do cor!\ 
com n Annn, rcoordou .. so c pt'rguntou-lho: 

-Portlnt\ JH'Ontlc.rnm o Vl~uto? 
-Formo dur com o sr. D. Alvnro morto nn 

~,:::1;;;,~ o J>egaram o dizer que foi cllc qurm 

-0 \'lt4.•nle, meu Deus?! ... 
-O rn1>uz ln muito descansado n sair do 

sua cosa qunuolo lho dcilurom n unbn. 
-Mas niio rol elle? 
-Co·cdo I Ello cm ln cnpnzl ... 
-Ai, ti' Anna, muito dr•g~da sou ru 

que não 1noorro Jâ aqui !.. . 
. - Culln·r. 1!1. menino, que niio v6 Deus ca~

llg:lr-le. Apcgn-tc com No>sa Scohoru dos Ar
Hictos qno nindn bns de ser multo reliz. 

- Ó m~u Deus, como hei do eu resistir 
qunndo vir possnr o Viecmo un lel'n de con
dcmnado< ,•,. f!"léS I Melhor "'" rõra morrer 
::;;:.,:~~::.• comigo a esporonça ol'ellc 'ir a srr 

ENIGMA 

EXJ>IItllçAo du t~nigm~ do n.o antcccdcnle: 

Ale~ld~> d~ ('.ampo. ou CO\O ou manç0, 
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- Qool morte, nem quo.J carnJlUÇ3! Aqui 
niugut•m morN•l O pae ha de lhe mandar 
vir do l~orto um bom advogado e eu lenl•o 
GU\ idfJ dh:rr •tllt! r~ h·< "'(•obo~ ~ cap11 
IA:"'~ df' !ater elo Jlft•lo br-.uu.:o e do bnuu.:u 
pn'to. Quanto uu•i~ tiUC rUe não matou r a 
vcrdudt• t4'1UJU'c ,.r10 u .. ober-~e. 
-E a li' \nuo l4'1U u certeza de que não 

roi ellt•'l 
- Aiitdro Ul(l DPutJ 13o.l v e. Quem tem unt:l 

morte (ltot costu>~. não truz nquclla cara; le~' 
~Sim 1 ... l~u uiuda ugOt'l\ o ''i. t[UU!ldo os qua
d1·ilhoiro~ 11u1 deiturnm 11 mão q uo JHtreeia 
CJUC niloora nntlu 001.0 cllc. l~mquonto n mim, 
oorno o llo•lgo ern rotnieit·o. eulrou J>Ot· 'hl 
(l fn7.(H' dR8 HUOHt OtÓ tt\10 d eu com mn roe 
do cobcl linho no vcntn que lhe mondou a 
ahM no dloi>O !)Ora dcscaJI!;() das raparig11s 
honeslns. 

- n,)m IMXlt• bt'r- concordou Leonor \lln 
tanto ••n•ll•ill•udu 1>0r ..,.nu r aiudn no m-to 
o olhar unl~nlr t)c) dt.s\'enturado mancebo. 

CO.I•.,) 
Su.vA ll\liO<. -----

BIBLJOGRAPHIA 

flrcebemot o agradecemo": 
O At.liANACII DA~ SalfnOnAS. Entra no dceimo anno 

J• l UA publitaelo u tc livrinho inlcr~ante, diri· 
gitlo 1>~la sr.• O. Guiomn.r 1'orretão. () ult•mo tbre 
com um eaboço blocroa•l•lc.o do ~li~s Marie C:ttJien-
tc-r, o Nl~rr• verava o prozu Orm:adu por muhos no
RII'll concthuadot ou INraJ. K ptr(t-itametnt ju.ita a 
J:H)pulundade &lc.•ntada por tste eltS mte Almo.nt.cb tm 
PCIHUJ&l 6 no UruiJ. 

O OCCJDENTE 

TJ1t::,\"rHO UO VYMNA~IO DRAMATJC:O 

JIHLENI"fA NICOLA Y 

(litauat.to umA pbowrrAJiWa de A. lladcha) 

I 
VutTIJIU'A CI\'ICA!I, tJOI" I. (/tJ Vilh"''« Borbo:n, 5.11 ttli• 

,io. l.ivrlriA Ch.ardron, l'otto. - Qu:mdo um livro tm 
l•or'hagal I('M aleaneado como este tinto edlç1'itll, e-~IA 
Jlltnn.melllt aancc.i(loat.lo ptla crihea. D:~s Virtudu C•· 

V:Z:AG'I!lNS CELEEEES 

, ttc~a lflli•lle l.lito quanto bülil ]J::tr;.' jn•tiftrar o KU 
fi'IIOIJ•(' e rntr jU!ilit.a ao .ntrtciownlo do u • •· 
1\ltiii..OW IU('IOr. 

lh.a.HK.U,.tiiA POATC(;CEU E D11lAIIIGEJU, LI\ f~· 
ria Chardruu, l•orto.- Htet~(D(o~ O't n.•• li t1 t! 
1l'M-t"' <Ufl~ I•W»Ii<'.t(:iO cmpn:hN'Iditl~ ptiO mo" .::tA· 
~nl r~ohlo•r t~t~rlu• o~. Enttrra nol~• t tr<a••~ll· 
Jlt,:"" nUcJU&Ift('Ott iDI4'N'...._~nh•.,.. 0 n.• l'i IODUR• 
r1a o UU\"U ruumõ d.~o 1/tlluria atodt,.Na tk Pur-tu· 
u·•l. JXtr JoiQ Dtnit, e da ton duas p .. <lurna.-. Kril· 
VUflf•- lt.C.I qUC $Upf:Ofll0!1- 0 f'~~Ciffi•'D 1lt1 lfllllt 
~ um rei rato&\](' monar.:.ba." que " dt"Vt·m lllu~lr3r. 
•:m o.bono da \'t'rd:a•lt tlcv.-•mos di.ttr flue t"lih'tJ nl'
lmhJ-. noll p •• r('ctm txtrem:un(!nte ClOIH't•IICifiUa(',. 

Ç(I IUO t'OIIIJ)O.,it;ii.O e t1ClC!Ilaveis C.OtuO f;f3Vurn., l't'tf• 

tt'll<'t'lll ~ ~·(Ilha bat;:.gl'm MIÍl'ltic' do Jegundo tlllnr· 
t••l d'(•-~ol(' sNulo, flUi'. no g('neto, tanta cou~n tlr~ 
tlnmatori:~o c1 mal d('<(fl\hodlll forncc~u tb oi,r.-11. lllu ... 
l r·uJII~t das no~"~" J,ibliothecat. 

Hnlret;ullo que o IUIO diL abri\ dt Jol\o l>iulit 
'-d~to 11om fOmo h,. direito :t. ~~)t'rar, e j4 ,: uru:a 
f(lln JWO~A(lO. 

O .\•u• "" I1A'UIIA, ronus.IIU origiHtll *RI"tltmo, 
por ,..~t.n•n•ctJ GCtmrs d·Au,(l~illl. &ditb da ~n•· 
1•rt 1-.t. da. .. JJonu RtuiUtflliut. É olftrttido I"' lo -.( 1.1 

ron· t 1tu.do aue-tor a. u.rn eanlht~ro qut u •r. Aruo
rttD deiiOIQIPJ- tbtft da eoJOni~ jJOrlUiUtU tJO 

Urnil 
.,; um r0m2.nw dor eootutura btm untida, th10 

d4' tanul comtiK.Ivf'do~. e d~51+tdido lnltnamotnl~ 
d.u: •luottid2.dh qut dettrruinaro o caracttr dm!l oLrJ~ 
IIUt' • ., rrol'ôtm a &er o t"Yo10&t'lho d'uma l"tofllh • 

.. !mflm, t um ll\'rO que de\'erá ter uma lon&.l 
clltultla, por silr 1i11d:a muito povoada a J)tO\ i fi· 
'''" llll•~rarin tu'l que :u ol.ira& tl 'til~ r•atureu 11:A0 
apreel•du. 

O l'Or. t; .. mr$ lle Amorim 6 um bom tal('uto e 
\Hll trahnlh:u.lor intO.fi!IIHll O Amol" ,,,. Pt1lri11 in
dltii• IIOI f(Ur< a tJotnl!-~ •·lo tem felitmeou~ con~e· 

gu~t lo clomn.r a nctivh.bde do .s~u llorente (''pirllo. 
MoMJO,.ArtnA oo CA,.t, PQI" Pdulo Porlo AltgrY, lO• 

tia ''" At(JrltllfiiJ dD• uitncial eh Lialxw. - •~i• aqui 
um l1vro que devt:rj ter a tOelbor 3Cetitaçlo tulre o• 

GOLDEN GATt. 1~.\I.I.R Q014 u;.z A VI..AGEl.l Dlt 60STO!\ A CAHO n .RDB 

(Sep .... 5''- tll'raltdu ~ 1. n.-..,.. da ri-Jade 4a l'ula.) 

qUf' w 1111 rfl-um JI•IO f •ta•Jo 'l'&t.tut-lla maruilho~ 
p1.::.ul& a '1Ut' 1•Ú11 lo·J~ ~\·tmfh a.an~ ho~ lf~~ pra· 
Zt'f, fi 0 ft~ Orf.ani,mo I!UIIO~ f'dtmUIU$ ptOVt'ÍlO~O•. 
~:~te tino •·m qut o ''. P.tul" Porlo Al,.gre faz o , • .,. 
tu1hl d'um' ftllturt IJII" .t hnj•• a princip.:d ri']UI'+ll\ do 
Dr.uil, 6 \1111 hl.'llo volume d~ qu•obenla'J t' l3ntas p:tú· 
mn. f''<tfl lttntt••l('tUC'I impr~to. A cultur~. a Citn.lb:tle..,, 
o comm('rdo. H.Hio o caue "'"l>th:l 'o café, no 1tra1il 

~ n:u 1hYtro.~.t rtJl'• 1 •m •lU'" f'IIP M' culhv~. d r~ro• 
RtPot• m· nt,. lrJill·lu u·e.t~ ol,r-;1. 'ltlf' fica t~Dilt) a lP!" 
rotnp1"'·' ut •Ul "'P''ti:tlld:dt. ~unca tio, )Jrt>IOt fHlr• 
ln«tar•&H d.iu um lr .. b:alho IJUI' maí! a.c:olhi~··nlo dt:n 
f!'I,.Ontr .. r "'' 1lra~il pou~.11 vt&t1 um e<~criptor htlt.· 
~i l l"iro, clhtitldO como d o ~r. 1>3.010 l)ortn Al••11rt+, 
tt+r.l t~lt:u 1 110 um livro mais proveitoso para Ot itHtc
re .. ell do aeu 111t.1:&. 

\.:ra•l·•-ttn•o• •J t\.C lltnte ,-otumf" com qu" fu 110• 
)ww•l.ulo 

Reaer .. dos lodos os direitos do proprledBde 
Httorarla e artlstica. 

L4t.Uul'tT F'1u:ar.!i TYr, l.lSii04 
~~, JlllA do •rhtrou.ro Velbo1 (J 
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